
Programa Mais Educação no Jardim Botânico

          

           Os alunos do programa Mais Educação foram visitar o Jardim Botânico no Rio de 
Janeiro e ficaram encantados com a biodiversidade do lugar. Com idades entre 7 e 14 anos 
todos estavam admirados com tanta beleza . Fotos e vídeos formarão material para as próximas 
aulas, quando retornaremos  à segunda etapa do Programa.
           Os monitores Fernanda (Letramento)  e Thiago( Rádio Escolar) acompanharam a turma  
orientando e dando explicações em ocasiões de estudo das espécies.  A riqueza biológica do 
lugar  conta  com ricas  espécies  da  flora  e  também  de  animais,  que  fazem do lugar  uma 
extensão do seu habitat.

Ilustração  1 – Os monitores Fernanda ( Letramento) , Thiago (Rádio Escolar) e a Coordenadora Cecília  
junto aos alunos do Mais Educação. 



2.A exuberância do lugar deixou as crianças extasiadas: algumas pensaram  que estavam no 
paraíso.



Histórico

Aclimatar as especiarias vindas das Índias Orientais: foi com este objetivo que, em 13 
de junho de 1808, foi criado o Jardim de Aclimação por D. João, Príncipe Regente na 
época, e mais tarde D. João VI.

Com  a  ameaça  da  invasão  das  tropas  de  Napoleão  Bonaparte  em  Portugal,  a 
nobreza portuguesa mudou-se para o Brasil e instalou a sede do governo no Rio de 
Janeiro. Entre outros benefícios, a cidade ganhou uma Fábrica de Pólvora, construída 
no antigo Engenho de Cana de Açúcar de Rodrigo de Freitas.

Encantado com a exuberância da natureza do lugar, aí D. João instalou o Jardim, que 
em  11  de  outubro  do  mesmo  ano,  passou  a  Real  Horto.  Por  um  erro  histórico 
acreditava-se que as primeiras plantas tinham sido trazidas do Jardim Gabrielle, de 
onde vieram muitas plantas, principalmente durante as guerras napoleônicas. Porém 
o Jardim Gabrielle era nas Guianas e as primeiras plantas que chegaram aqui vieram, 
na verdade,  das ilhas Maurício,  do Jardim La Pamplemousse,  por  Luiz  de Abreu 
Vieira e Silva, que as ofereceu a D. João1. Entre elas, estava a Palma Mater.

Ilustração 3 -  Os alunos constataram que realmente as palmeiras são exuberantes.

http://www.jbrj.gov.br/historic/djoaovi.htm
http://www.jbrj.gov.br/historic/palmater.htm


4.Momento de admiração:  De dentro do Jardim Botânico é possível avistar o Cristo 
Redentor.



Entre as primeiras plantas introduzidas no Jardim Botânico, presente 
de  Luiz  de  Abreu  Vieira  e  Silva  a  d.  João,  havia  uma  palmeira 
(Roystonea  oleracea (Jacq.)  Cook),  que  foi  plantada  pelo  próprio 
Príncipe  Regente.  A  partir  daí,  ela  ficou  conhecida  popularmente 
como palmeira real ou imperial.

Em 1829, a palmeira floresceu pela primeira vez. Para que o Jardim 
Botânico tivesse o monopólio dessa espécie, o diretor Serpa 

Brandão mandava tirar e queimar todos os seus frutos. Entretanto, à 
noite, os escravos subiam na árvore, colhiam os frutos e vendiam, na 

clandestinidade.

Foi assim que a espécie se dispersou por todo o país, tornando-se 
mais conhecida até do que palmeiras da flora nativa. O espécime 
plantado por D. João recebeu o nome de Palma Mater.

Em 1972, a Palma Mater foi fulminada por um raio. Tinha, naquela 
época, 38,70 metros de altura. O tronco foi preservado e encontra-se 
em exposição no  Museu  Botânico.  Em seu lugar,  foi  plantado outro 
exemplar, simbolicamente chamado de Palma Filia. 

http://www.jbrj.gov.br/cultura/museu.htm
http://www.jbrj.gov.br/historic/djoaovi.htm


5. Joaninha e outros animais e aves também povoam o Jardim Botânico completando o cenário 
harmonioso da natureza.



Ilustração 6 – Uma pausa para descansar, afinal a caminhada foi longa, mas compensou tanta beleza para 
ser vista e guardada na memória.
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